
A PRÁXIS DA PRODUÇÃO DO CONHECIMENTO: LER O MUNDO, ESCREVER A REALIDADE 

 

Professoras responsáveis: Anakeila de Barros Stauffer e Marcela Pronko. 

Horário: quintas-feiras das 13:30 às 17:30 h 

Carga horaria: 45 horas – 3 créditos 

Ementa:  

Pressupostos teórico-metodológicos centrais do processo de produção do conhecimento 

na perspectiva materialista histórico-dialética: perspectiva teórica, método de análise e 

práxis. Historicidade, totalidade, contradição e mediação. Sujeitos e “objetos” de 

pesquisa. Leitura de texto e leitura de mundo: produção e aplicação de um roteiro 

analítico. A escrita no processo de pesquisa: produção do conhecimento e produção 

textual. 

Objetivo Geral: 

Compreender e debater os pressupostos teórico-metodológicos centrais que organizam a 

leitura do mundo a partir da perspectiva materialista histórico-dialética. 

Objetivos específicos: 

Identificar as dimensões que compõem a leitura crítica de um texto acadêmico. 

Elaborar um texto argumentativo a partir de uma questão de pesquisa. 

Metodologia: 

O desenvolvimento da disciplina se dará em três movimentos não consecutivos. O 

primeiro movimento consiste na apresentação e debate em torno dos pressupostos teórico 

metodológicos que estruturam a produção do conhecimento na perspectiva materialista 

histórico-dialética. Esse trabalho terá como ponto de partida a discussão em sala de aula 

de textos específicos sobre o tema cuja leitura deverá ser previamente realizada pelos 

discentes. O segundo movimento refere-se à definição coletiva de uma indagação de 

pesquisa simples, a ser desenvolvida tomando a própria turma como sujeito/objeto da 

produção de conhecimento, indagação cujo percurso metodológico será definido e 

aplicado durante o tempo da disciplina permitindo, ao final do mesmo, a produção de um 

texto crítico de comunicação de resultados. Incluirá atividades dentro e fora da sala de 

aula. O terceiro movimento compreende a escolha de alguns artigos acadêmicos que serão 

analisados a partir de um roteiro analítico construído coletivamente. 

Avaliação:  

A participação na disciplina pressupõe, para o discente, o envolvimento ativo com todas 

as atividades propostas incluindo, particularmente, leitura de textos, construção e 

aplicação de roteiro analítico de leitura e elaboração de texto argumentativo sobre 

problemática de pesquisa definida pela turma. 

 



Cronograma 

Data Tema/Atividade 

20/03  Apresentação da disciplina e do plano de trabalho. Organização do 

trabalho coletivo. 

27/03 Primeiro movimento: discussão dos pressupostos teórico 

metodológicos que estruturam a produção do conhecimento na 

perspectiva materialista histórico-dialética (A) 

03/04 Segundo movimento: definição coletiva de uma indagação de 

pesquisa simples e do percurso metodológico 

10/04  Primeiro movimento: discussão dos pressupostos teórico 

metodológicos que estruturam a produção do conhecimento na 

perspectiva materialista histórico-dialética (B) 

17/04  Terceiro movimento: leitura e análise de artigos acadêmicos 

08/05 Terceiro movimento: leitura e análise de artigos acadêmicos 

15/05 Segundo movimento: sistematização e discussão dos dados 

produzidos sobre a indagação de pesquisa (C) 

22/05 Terceiro movimento: leitura e análise de artigos acadêmicos 

29/05 Segundo movimento: produção de texto argumentativo 

05/06 Segundo movimento: produção de texto argumentativo 

Encerramento: apresentação dos textos produzidos e avaliação da 

disciplina 
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